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Esforço do ano passado 
deu butos para Semear 

Surpresa no colegiado: 

"Um dos principais motivos do alto 
quórum nas eleiÇl'lea foi o trabalho desen· 
volvido pela diretoria do DCE no ano 
passado". afirmou ruvio Montiel.o presiden· 
te "tu. Para ele. a pequena diferença entre 
S_e TnasformaçAo foi devido ao fato de 
que "é mais dificil buscar um reconhecimento 
pelo trabalho feito do que criticar". José 
Jackson. diretor de assuntos estudantis disae 
que "se houvesse mais tempo para dÍ8CU88IO a 
diferença saia maior". A diretoria do DCE 
tenta. asaim. rebata' .. criticas feitas a ela pela 
chapa TraMIDrma<:Io no último C-paa. 

Ela refuta a tele de que S_ -
.... In excesso de cartazes. A diretoria acha queé 
~uidade poUtica". desc:artar a -
da visual. Se eles nIo tlmeoodiç6es ~ 
uma campanha. pelo menos deveriam 
respeitar o trabalhodaspe88OU queeativeram 
envolvidas nele desde fevereiro". disse Flávio 
Montiel. Ele lembrou ainda que pela primeira 
vez uma diretoria pnIIDOV8Q. par ~ 
própria. um debate com todas .. chapaa con­
c:orreutee. 

DISCORDÃNCIA 
~ de CCIIUIidenrem a chapa Tranafor­

maç«o bEm int8Dc:ioaada. DIa CCIIDmrdam com 

a afirmativa de ~e sIo novos na UnB. Segun­
do Flávio Monuel. a chapa nasceu do grupo 
Oficina. com atuaçAo na universidade desde 
1970. repetindo propostas e lid~~. "Nós 
nAo negamos nossa experiêDCÚl pol1tica. mas 
eles também têm " know how' . Eles só 
aparecem em cam~". Marcelo Barreto 
completa dizendo que -ontem houve reuniJo 
do Conselho de CAs e ninguém da Transfor­
maçio-lá •. 

A ~ do DCE déixou claro Que 
diacorda do modo como o grupo Transfor­
maçAo leva suas lutas. "Eles q1B'eDl lutar 
faradas entidades. de maneiraparaleJa". E 
ac:reeceata: "A ~ deles nlo está de 
a:ordo com a situaçIo politica inta'Da da 
UnB". Ele citou como elUmplo o fato de que o 
CA da Psicologia foi desatiVado por causa de 
erros na sua conduç«o. Para o DCE a 
TransformaçAo é que deve se incorporar 110 

programa da diretoria, e DIa o contririo. como 
afirmou um de lJ8U8 membroe. ao c-p.. 
Flávio Montiel finalia dimado que "DOII88. 
proposta preIII1IpGe puticipaçIo JDU8iva. 
CIwnamoa toeI08 a puticipuan da sua en­
üdade, com propostas e C:rIt.icu. O D0880 
tnbaIho DIotaD um cariter _te imediato 
ma .... .mtado ... ofutmodo DCE". 

o que pensa a diretoria 
S ...... UNE: 
"DefendeJDOll a exiaUncia e o 
rrmbecimetoda UNE". 
SaIIn o IIBC: 
'6'0 ~icIoCll*' o ..mo pago no pais. I., 

ca quando ele 88 ra:uaa a liMnr 
wrbu ..... wü .. IIidadas·'. 
Sallnntaef= _ ........ UaB: 
"Nto concorcWn08. Apesar deJ.':! 
Decano Gentil Martins quja nos 
.-te das readas.188o Doe queimaria jmd:o 
aos estudantes" • 
Sallneadüde8liw.: 
"O DCE dari çoio material e poIitico 
aformaçAodeCAs". para 
S.bre .. acuaçOe. de ... obr.. e 
~tpÍIIDIO: 

O que se tomou danoc:recia eles chamam 
de Dianobrea. O que chamamos CI"IIIàmen­
tu eles chamam de f!lriaziamalto. Se todas 
.. conqujataà vêm· de manobras. eatIo 
cbamaDiio os estucIantell de c.ordeirinhoe. 
Pelo contrário, nó. achamoa que oa 

estudantes thCllpKidà para decidir". 
Sobre o GTC (Grapo de Tu ..... o 
QaaaiüriD ...... • cIuIpa ,.,...­..... ): 
"Ele é ............... pois Dto leva 
poIitizaçIo 80 pcn:o. A comunidade deve 

:::~~. pernaII. Ao Estado 

Salino Movt-to Eatud_til: 
"No pa8IIIIdo • estava na linha de frente 
dos movimmtos DIICionais. Hoje 8888 
8IIpaÇD está e deYe ... ocupado DOI' 1Iin-diCatos,= poHticoII e~. O 

~~ N~ ~c:onJ!C:f...:':'~ 
lutas nacionais, mas hoje cabe à sociedade. 
como um todo. ser a força dec:i8iva". 
SDIIn. cUpa Tn r açh: 
•• Eles Um imagem mítica da univer­
sidade. demoDStiando falta de diecuasIo 
polftioCa. O nosao programa é muito maia 
adiantado do que o deles" . 

DCE foi embora mais cedo 
Um fatu surpreendente maroou a primeira 

semana da nova diretoria do DCE. Se é que se 
pode chamar surpresa 08 retrocessos volta e 
meia vividos pelos estudantes, altamente in· 
teressados em participar do direcionamento de 
suas vidas universitárias. Na primeira l't!UDiJo 
do CclOaeIho de Ensino e Pesquisa em que 
esteve presente, o DCE viu-se exclWdo do 
ponto de pauta sobre o enquadramentu de 
professores. "Houve um rompimento parcial 
do acordo do ano passado. Ele nAo previa ex­
clualo por aasunto nas reuDiftes dos órgios 
cole~ados". afirmou Flávio Montiel, 
presidtmtedo DCE. 

Diante diaso, a diretoria vai agora iaciar 
uma luta no sentido de democratizar 08lq1os 
colegiados. teDdo mmo resoaldo proposta 
aprOvada no Conselho de CAso reaDzaao na 
noite de 27 de abril. com a ~ das 50 
principai.a lideranças estudantis da UnS. Es­
sa democratizaçlo Uri que 88 dar a partir do 
próprio estatuto da ÚnB. O argumeuto é o 
quinte: no seu artigo li, coD8ta que fazem 
parte dos órgIos coleiPados 08 representantes 
CIos ilultitutoa. faculdadea e das co~ 
de carreira. Baseado niaso Dto poderiaIn par. 
t:imwr das reuniGes 08 professores Robato 
~ dê Miranda, d& Faculdade de Tec­
noIopa; Jeferaon ~. do IDlltituto de 
BioIotPa; e Orlando Luis Souza. do Inatituto 
de Arquitetura e Urbeniamo. Para Flávio esta 
é uma participaçlo "aparelhada e bihica". 
Ele 8CI8IIC8Dta que a "Faculdade de Educ:açIo 
Idotanaequer~te". 

ELElçOES 
Além deaaa. outI'u futaa estIopaaUldaa. O 

DCE pntaade agilizar o funcio_to das 
COIIÚBIe8 deputamaatajs. eIaitaa darante a 
greve para levantar as carências de 
profesaore., equipamento e material. A 
proposta. aprovada por UDaDimidade no Qm-
8811io de CAso prevê a utllizaçlo de 
questionário único e um relatório do. 
resultadoe. centralizado pelo DCE e ADUnB. 
Para este lIfIDestre está Programado, 1Iioda. a 
malizaçIo do 2° CoJwresao Por Melhores Con· 
diç&Is de Ensino. com objetivo de elabonrum 
projeto de Universidade, com t1nfue para o 
ioodelo de fundaclo. 

Proieto mais ambicioso. é o. revogar a Lei 
6733 (dá poderes ao Presidente da Rep&Iica I 
para escolher o. reitore, d.. funaaç6es 
«lucacianais, entre elas a UnB). S..., faitas 
articula~ com 08 movimentos estuc:IIIIItia de 
outras fundaçõea do pais. O Congreseo 
Nacional tamb8m aerviii de instnlmlnD de 
luta, cujo deafecbo lMri uma campenha dentro 
da própria UnB. Ap6e a di8aJaaIo de um 
procrama por toda a comunidade. da qual 
poeaa tnll'gIl" um nome di8posto a encampá-lo, 

serlo realizadas eleiçGes diretas e simbólicas 
para reitor da UnB. 

Tio conveniente quanto as outras é • luta 
pelo reconhecimento do DCE junto à Ad­
ministraçAo Central. desde que resguardada a 
autonomia da enüdade. O reconhecimeDto 

ro .. . so DCE receber verb .. da própria 
fj~~endo. asaim. ampliar .. auas 
atlvidades. Pontos do estatuto da UnB o im­
pediriam. De uma forma ou de outra. Flavio 
Montiel conaidera importante a diacuaaIo da 
p-oposta. o que nJo ocorreu até o momeato. 
Primeiramente, deve ser aprovado o estàuto 
do DCE. vi8anclo a ampliar o seu espaço 
juridico. 

COMUNIDADE 
A abertura da Univfnidadepara o rMtante 

da comunidade. de a:ordo com o DCE. é 
peocupaçAo da diretoria. "Só que peD88ID08 
nisso concretamente e Ido de maneira aba­
Inta. Lutamos para o aumeDto de v8P,!l para 
oa setores meaos privilegiados da sociedade" . 
O primeiro passo ... o fúncioaenHDto notur­
no da UaB. Em segundo lupr. a wIta da 
segunda chamada DO vestibular. Flávio 
declarou que. através do vestibular. a:Uam 
tudo ano na UnB C8I'CIl de ma e quinhentos 
alunos. Por outras viu tipo t.nu.f1dDcias. 
etc. oitocaDtoe e c:inQuenta. A -.unda chama­
da abriria vaau. pois 08 ahinoe da UnB 
~ no veaUbular para 0UÚ'08 CUI'808 

• em média. de CSD a CIDD e 
cinqumta. NIo MIdo ocapedas 118 8I!pPda 
chamada. tais vap8 elo utiIiudas pela Ad­
lDÍIliIItnçIO da lDaDIIira que IheCClllftm. O ta'. 
ceiro ~ .... a prantia do .... páblicoe 
gratuito. 

Vera Maria, diretora para a área de 
biomédicaa. afirmou que .. dintori .. aárto 
1IfIIlP!e em contato com .. COIDÍ88GI8 pr6-CA 
para lhea o... apoio. Há triII daIsaa 
coDÜ8a(les na área de biomédicas. dá o diretor 
de uauntos estudantia. JOtIé Jacbcm, deu 
conta do rativamI!Ilto da comi88lo do Ban­
dejlo. Ele informou, além disso, que há um 
grupo trabalhando para a recautruçto da 
creche comunitária. 

Para remlvero problEma da vivlDcia, Már­
eio Araújo. vice-pl-eaidente do DCE, a&mou 
que o barracIo do diretório lMri tranaformado 
em sede aocial. abrigando t.emporarisuaú o 
centro de vivência até que ele aeja CODStnúdo. 
Enquanto isso, o diretor de impreDllll. M.rcelo 
Barreto, pretenda, como projeto primeiro. 
colocar o jomal do DCE para c:ireuJar nodia 17 
de maio. com pnI'ViaIo de um ll1Íma"O por mês 
até novembro. No jornal, além da poIIÍCID da 
diretoria. haverá eapaço para oa CAa 
divulgarem suas atividades. 
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Trabalhador, Emprego "e" Salário 
A crise aumenta o desemprego e esvazia o bolso d,o povo 

Brasília: também não há vagas Pr~grama .do FMI causará 
aInda maIores problemas 

Medir o índice de de­
semprego na Capital Federal 
é tarefa das mais difíceis. Os 
dados deveriam ser forne­
cidos pelo Instituto Brasi­
leiro de Geografia Estatística 
(IBGE), através da Pesquisa 
Mensal de Emprego (PME), 
realizada nas regiões me­
tropolitanas do país. Esta 
pesquisa não é realizada em 
Brasília, segundo o IBGE, 
devido ao seu alto custo. Para 
o IBGE, aqui não há desem­
prego e Brasília não é região. 
suficientemente metropo­
litana. 

A aferição do nível de em­
prego no DF é feita com base 
nos dados fornecidos pelo 
Sistema Nacional de Em­
prego (SINE) e pela dele­
gacia Regional do Trabalho. 

ROTATIVIDADE 

Para o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
no Comércio de Brasília, José 
Neves Filho, a alta rotati­
vidade da mão-de -obra no 
setor vem causando o de­
créscimo na qualidade de 
vida do comerciário. Os em­
presários aliviam o peso de 
suas folhas de pagamentos 
dispensando funcionários 
mais antigos para contratar 
outros com salários mais 
baixos. A opinião de alber­
tina Magalhães de Moraes, 
vice-presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores em E s­
tabelecimentos Bancários do 
Distrito Federal, é basica­
mente.a mesma. Excesso de 

Albertina: contra a robotizaçAo 

jornada de trabalho, acúmulo 
de funções e mecanização dos 
serviços bancários são as 
principais causas do grande 

número de desempregados no 
setor. 

Para Sérgio Cutolo, do 
SINE-DF, a pàrtir de 1977, 
com o término da implan­
tação da cidad~, tem crescido 
o número de desempregados 
na região geoeconômica do 
Distrito Federal. Em janeiro 
de 1983, 79"% das pessoas que 
procuraram o S INE em bus­
ca de colocação estavam 
desempregadas. Em janeiro 
do ano anterior, a porcen­
tagem de desempregados era 
de 65 %. Ainda segundo dados 
do S INE- DF, em janeiro de 
1983 houve mais demissões 
que contrata\~ões no mercado 
de trabalho brasiliense, 
deixando um saldo de 2 mil 
trabalhadores sem colocação. 
Ressalte-se que no mesmo 
período do ano anterior foram 
criados 3 mil novos em­
pregos. (IIara Viotti) 

.• Caso o Pro· 
grama do FMI seja 
levado adiante com 
todos os seus 
efeitos recessivos, a 
situação do Brasil 
será caótica já no 
final deste ano, 
havendo mais in· 
flação e aprofun· 
damento da reces· 
são, causando mais 
desemprego. Que se 
detenha essa ·po· 
lítica ou será tar· 
de". 

Para o econo· 
mista e professor 
Dércio Munhoz es· 
sa é a principal 
causa do desem· 
prego no Brasil, 
segundo ele um pais que:' hoje se vê 
forçado a parar para obter saldo 
suficiente em sua balança comercial 
a fim de liquidar os juros da divida 
externa". 

O desequilíbrio externo é. para 
Munhoz, a fonte primária das altas 
taxas de desemprego que se veri­
ficam no pais. Este desequilíbrio se 
origina na impossibilidade do Brasil 
de controlar o processo de pagamen­
to dadív ida externa, acomodando-se 
então a políticas restritivas de 
reajustamentos, em seu desenrolar, 
maiores taxas de juros, maiores cus· 
tos de importações e de produção. 
gerando grandes indices inflacio­
nários e finalmente o desemprego. 
Dércio Munhoz fundamenta a idado . 
Brasil ao FMI como uma conse· 
quência óbvia dessa incapacidade 
interna de controle dos compromis· 
sos externos da divida ..• A ida ao 
·FMI - diz o professor -' resume.se I 

numa continuação que o Brasil vê 
para ter recursos para a sua solvên­
ciaexterna". 

Munhoz não acredita na poso 
sibilidade dos recursos do Finsocial 
minimizarem as elevadas taxas de 
desemprego em seu setor mais 
critico - o da construção civil- ex· 
plicando que esta medida não resol· 
ve a questão, mas evita apenas que 
se agrave. A manuterv;ão desses em­
pregos visa tão·somente impedir o 

aprofundamento da crise social 
numa classe que sente em grau 
maior os reflexos da crise. 

Mas nlto só no âmbito externo 
o professor Munhoz baseia·se pãra 
buscar as causas do desemprego. 
Segundo afirma. existe uma série e 
perigosa submissão da política 
econômica interna às condições 
traçadas pelos programas de reajus­
tamentos externos. orientada pela 
weocuoacã.o da sobrevivência 
política dos líderes econômicos do 
governo." Esses politico,s - explica 
- não vendo outra saída para a 
crise, adaptam-se às medidas de 
caráter recessivo do FMI". 

Dércio acredita numa solução 
conjunta entre o mundo desenvol· 
vido e o terceiro mundo, apesar de 
considerar que o desemprego e muito 
mais uma consequência da inca· 
pacidade interna de gerência dos ad· 
ministradores do que o riunda de imo 
posições esternas. Adverte que o 
.. fator temoo" no universo do 
problema é o elemento decisiva 

.. tem-se que resistir agora enquanto 
é tempo". Reforçando seu ponto de 
vista, lembrou as advertências de 
Kissinger sobre a impropriedade do 
uso de políticas recessivas para os 
problemas econômicos do terceiro 
mundo. 

(Marcelo Gonçalves Vieira) 
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I Servidor Público rompe com paternalismo. I 
1 0, servidor público !ederal já BrasiliB; e.steja r~ebendo de 1 [) - pela Confederação dos Servi. I 
E não e o mesmo de antigamente. a 2 salárIOS mimmos. dores Públicos do Brasil pode I' 
,,,, Para ele. o Governo Federal até não conseguir os resultados:~ 
i~~ deixou de ser o "pai" para se GATA BORRALHEIRA desejados, a curto prazo, como\j 
r transformar no "patrão". E é por exemplo a rejeição do de. ; 
· pensand~ assim que a categoria A desvalorização nos sa· _ ereto.lei. Mas, terá dado os;! 
'~ não aceIta o argumento do lários aliada a situâção de crise .. primeiros passos para "levantar } 

;:.c.' governo de não dispor de caixa nacional contribuíram para que a questão do servidor, para J 
· para conceder aumentos sa- a "gata borralheira" do pro· ~", transformar sua mentalidade e f~ 

!1: lariais maiores: "Se o governo cesso econômico" (perfil do -y; deseertá.lo para a situação de t~: 
} ~o tem recursos, onde reuniu funcionário público traçado pelo cambalismo que se aproxima" * 
l
i'.'.o .... ',.,. condiç<5es e.dinheiro para toda senador Carlos Chiarelli, (PDS· afirma José Edmilson Maciel, ~ 

corrul?~ão eleitoral do an? pas· RS), se organizasse. Um exem- da Associação dos Aposen- 'I;': 
sado?', perguntou GUldbor· pio disto foi a recente passeata tados.·: 

F gong Carneiro, tesoureiro da dos servidores até a rampa Ao se olhar por este lado ,~ n Federação dos Servidores do Congresso Nacional, para pode-se considerar até uma ~ 

m~.' .• l·,'.,,;:.·.~.,.·, •. ,:::· Públicos de Brasilia. sensibilizar os parlamentares a vitória que uma categoria, antes j 
~ Se~ndo dados da Fundação rejeitarem o decreto·lei 1984, de tão apática, receosa e esquiva, 

Getúho Vargas, em 1982, para 28 de dezembro de 1982. ~ já tenha .. co?dição psicológica" 
t; uma inflação acumulada de Em tese, aquele decreto viria para propor IndIcatIVO de greve 
~ 1.352.43 % a arrecadação ~e compensar a lei dos reajustes às suas bases. Principalmente 
· tributos federais teve um m- semestrais de 1979 que não in- em junho. Com isto não concor- aprovação do novo estatuto do se levando em conta todo o 
~ cremento de 1.450,54%. En- cluiu a categoria do servidor dam os servidores, que reivin- servidor, reajuste semestral, e aparato policial e a presença do 

quanto isso. os funcionários público. De acordo com seu tex· dicam 70 % em maio sobre os 13 o salário. Secretário de Segurança, Lauro 
públicos civis tiveram um to, regula-se um aumento anual 40%de janeiro. Também consta Rieth, a acompanhar a manües. 
aumento de 522.67%. Assim, de 70%. que por sua vez é di- da pauta da Federação dos Ser- MOBILlZAÇAO tação do 19 de abril na Praça 
nada mais coerente, que 70 dos vidido em duas parcelas: uma de vidores Públicos. a luta pelo dos Três Poderes. (Eugênia 
120 mil funcionários públicos de 40% em janeiro e outra de 30% direito à sindicalização, A mobilização atual liderada Maria). 



Procuram 
o Glauber em 

tudo,procuram 
latinidade e 
cu1turada . 

pobreza , 
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BRAS L E 
.1" lll"Wicional .. . . _ . ........ -.-............ -. 

As relações e.ntre o Brasil e os demais 
palses latino.:-americanos contêm a marca. 
do diálogo. E o que diz o professor 
José Carlos Aleixo. O embaixador da 
Bolívia, no entanto, sugere que isto nem 
sempre ocorreu. E propõe novas relações. 

AMÊRCA LATNA 
Quem tem medo d~ Cuba no Suriname? 

A visita do ministro para As· 
suntos Fundiários e presidente do 
Conselho de Segurança Nacional, 
general Oanilo Venturini, ao 
Suriname, segundo analistas 
brasileiros, teve por objetivo in· 
crementar a ajuda ao pais vizinho 
de modo a afastá·lo da influt!ncia 
cubana. O embaixador surinaDl4!s 
René Henry Halfhuid, no entanto, 
não confulDOU ao Campus esta 
versão. Para ele a visita do general 
Venturini foi apenas mais uma 
etapa normal de aproximação entre 
08 dois pafses. 

Bolívia revê sua 
relação com Brasil 

J.. 

f. 

O Suriname, desde o corte da 
ajuda econômica holandesa, da oro 
dem de 100 milhões de dblares, em 
dezembro passado, buscou autilio 
na Ubia e em Cuba. Fidel Castro 
forneceu ajuda sobretudo militar, 
treinando a millcia e 'a policia 
aurinameaas. No caso da Llbia foi 
fumado um acordo de amizade cujo 
reflexo foi sentido recentemente 
quando o governo do Suriname 
pecüu ajuda econômica e, talvez. 
IÚlitar à Laõia. , 

embaixada do Suriname insiStirem 
na normalidade, é de cautela, em­
bora não ignorando a criação de 
Uma força de combate na fronteira 
sul ~Ie pais. O embaixador 
Halfhuld aseesura não. haver 
motivos.,PllJ'll preocu. pação,já que a 
cria(llo daquela força está no papel 
desde 1970. O professor José 
CarbJ Aleixo, da UnB,acredita na 

criação da força de combate para 
evitar a u tllização do ' territbrio 
brasileiro como caminho na 
disputa entre a Venezuela e Guiana. 
NâoexcluiDdo eS88sduu vel'SÕe8.é 
DO mínimo curiosa a criação da fór­
ça de combate extamente neste 
rmmento, pois afinal a questão de 
Esaequibo exi8te há l1lUito tempo. 
(HuaIiitrtO MartiD., . 

.NIo pretendemos assumir o papel de um país pequeao 
que pede a lijuda de um m.aiof, mas realizar acordoS que 
bmeficiem tanto a Boliviã quanto ao Brasil •. AIsim defiIIiu . 
a potitica eadõ8rDa boiiviau o embejJ:acIor .DO Bnail, .... ~;., . .,.' .. :".ll 
Gustavo Feriiimdez ao faz« um lev8Jlt8mellto do' deaeo­
vOIvimeDto de seu pais deIde que Siles Zoazoeatá DO poda-. 

CAuTELA 

A poeiçio do BrasO diante dos 
fatoe. apeur Pe o I tamaraty e a 

Brasil quer mais diálogo na região: 
"O Brasil tem 

procurado ampliar - o 
diálogo com os pa.faee 
latino-americanos e 
africanos, o que é uma 
caract:.erWtica impor. 
tante da eolltica ex· 
tenor brasileira. D08 
últimos anos e uIlU1: 
moeta de que -teJl108 
perfeito conbecimento 
do potencial dMtas 
regiões". A opiniio é 
de Jo.ê Carlos AJeixo, 
profeaor de poUtica 
externa brasileira no 
Departamento de CiIn· 
c. PoUtica e Relaç6ee 
.Internacionais da UnB. 

"Ü pafs", diae ele , 
(.''Vem de8empenhaDdo 

Papel de destaque na 
;América Latina, atra-· 
avês da participação 
em or~moe re­
gionais. O governo en­
tende., importante 
estabelec:er um clima • 
de coafiu~ JD6'tp.a ÃIeiJro: O ...... 
para tentar. 8Oiuc:'ode probIemu tocto. OI pÚIeS do cODtiDenté. "Ü 
jJrofuDdos que afetam a J'8Ii'o". Pais". oti8erva A_o. - ttprocura 

DBGAtJLLI: eooetruir ......... 1'tt8iIo 
na .... da C08IWD identid8de 

o.Ie • 6Doca em que o pre. Iatiao.....-M:ua eIeUvameDte 
........ De GuIe .......... di6lop tem .... ..,:;,..... • o ....,...., com OI poaea. conta_ 
MiIIdoI __ ... en.I •• latiDo- O °B"" tem ~ iaIpor-

=-'::"l&:=r!7:=~ :r rP-].; ,i'::W '!: r,; 
par ......... ..... ............... GIItnt - 11m-

bra o professor - da Comissio das 
Nações Unidas sobre Comércio e 
Desenvolvimento - (Unctad).: 
Em seus discursos, o ' presidente 
Figueiredo tem reiterado a impor. 
tância da coesão do Terceiro Mun· 
do. "Quanto ao S.ul, é chegado o 
momento -de darmos expreaaio 
efetiva à coesãq", disse Amo, 
nICOI'dando as i)Illavras de Fi­
gueialdo na ONU . 

José Aleixo lembra também o 
projeto desenvolvido pelo Brasil 
em Moçambique, para preetaçjo 
de seniçoe no setor de carvio, com 
fundos dos Arabes, como um 
exemplo da preeenca brasileira em: 
outra regiio prioritária: a África. 
AU o Brasil fornece ~iÇ08 de en· 
genharia ~ COI18Ultori&.. . CC!Dtn'bt,U: 
na formação ' de técnicos, no pia. 
nejameJlto de sistemas deeJlllino e 
adquire grandes faciIidaêW panl at 
instalado de empreeu bl'MiJeiru. 

"Ao ~mo~ em que aitua 
a reduçto dOI lemU enfren· 
tados peJos em deeeDVol-
vimeDto a esfera do c~ 
ideoIQgico entle .. 8U~, 
como aéndo um ... ~ dOI 
.... 1It08 probJeJau". aia AJeizd, "o 
atual ,"erne) empenha... na 
a~:aCOlll oit..... po­
bNI, o"'beJecer a • 
climade~"'" ~ ~ ... ~ 
~~r, ........ 
C.... l . 

Mais de 200 aolPea de Estado. com lI8Q8 lideres ai­
volvidoll lIIl ttMíco-~ de eocaiua, uma crise 
eco~ .. levou 8IWI reeM'V88 lDOD8tUiaa a um valor 
ueptivo. 300miIhGee de~eamdafeduzill .. !mJm" 
taç&!s pela metade. Eaee é o Quadro da situaçlo ldiYiaDa 
que teve como coaaequêDcia um esfriameDto em 8U88 
relaç6e6 diplomáticas - até que 08 militares ~simuIdos 
por uma ~ genl doe opertiios mineiros através daQm· 
trai Operaria Boliviana - COB - eatrepram o poder 808 
civis. 

Hemán S iles Zuazo, pnI8ÜieDte eleito 8Dtee do últUiM, 
golpe de ~~ to~9outubrodouo~: __ 1"_"""'~""" 
e, 8egUnaó o emõa1Xaaor 1iõIiViiDO, eatabe1eceu ~ 
frentes de atuaç4o: poUtica, ec:on6mica,lDOI'IIIizaçao e 0r­
dem social. orNa frente poIitica.. a:p1ica .. primeira açje 
do sovemo ZUazo foi deVolver ao paIS o fnncjm8!!MPlt:.9pJe.. 
DO"~ básicas - o~,IIiDdicat.as,dIre­
.ç6e6 empresanais. Esta é uma luta: mais ampla da Améri-
ca LatiDa que está tendo :=.::-. lfIWteeob forma 
de iDstitucionalizaçAo e . que 88 âdeqaaD 
melhor às canícterísticas de cada' ~. No campo _ _ 
política intemacioDal a Bolívia daIeja estimuIar. e im­
pulsionar a CCIOJ*IlçAo Iatino-amerieaDa, baacaDdo ia­
clUBive uma reIaçIo DOva com o Brssüa. 



Campus - Como o PT vê. a 
situação econômica nacional? 

Lula - Nós do Partido dos Tra· 
balhadores, entendemos que a si· 
tuaç!oeconômica uacional há mui· 
to tempo não atende mais aos in· 
teresses da classe trabalhadora e aos 
interesses da nossa sociedade. NIo é 
apenas pelo acordo com o FMI. NIo . 
é apenas a política da dívida externa.l 
E porque todo o conjunto do grupo 
econômico não trata a questlo social ' 
como deveria tratar. Nilo trata a 
questlo da classe dos tra!>alh~ores 
como deveria tratar. Então, nos en­
tendemos que numa poUtica salarial 
que desde 1973, quando findou o 
milagre brasileiro. feito às custas do 
endividamento do ~. que não 
atende aos empresários. que n40 
atende à classe trabalhadora. que 
não atende ao pequeno proprietário e 
ao médio proprietário do campo. n40 
têm raz60 de continuar existindo. A 
nio ser no cumprimento de 
determinações e interesses inter­
naciónais. Ent40, o que nós do PT 
entendemos é que essa politica 
econ6mic:a faliu há muito tempo e 
que precisa ser revogada no seu 
todo. E que 88 abra um Clebate a nivel 
nacional para que os .mais amplos 
setores da sociedade possam dizer 
como é que deveria ser uma nova oro 
dem econ6mica. Que a classe 
trabalhadora tivesse participaçlo. 
Que o IDOVÍIDeilto siridical tivesse 
particlpaçlo. E ai. quem sabe nós 
pudessemos encontrar um modelo 
econômico que pudesse trazer algum 
sentido de recuperaçlo para esse 
pais e para classe trabalhadora. 

Campus - Como é que o PT. oh­
ssva essas recentes manifeetac&MI 
de deaempregados ocorridas em SIo 
Paulo? 

Lula - Eu acho que essas 
manifestac&MI alo resultados da 
situaçlo da classetraba1hadora. 
Quer dizer. cada um julga essas 
manifestac&MI como bem entender. 
Agora. uma coiea que niDpém pode 
....... tir. e que ninfirUém pode 
descaracteriza~ J é que a cfasse 
trabalhadora ... pIiesaDdo Some. é 
que a cl.... trabalhadora está 
morando mal. é que a classe 
trabalhadora está passando as mais 
sérias privac&MI pcieaMU. E que em 
qualq... pafa do JDUDdo aonde a 
c:1aase tratiaIhadora eetá .. situaçIo 
em que est6 a cIasae trabeIbadãra 
brasileira taDto pode 8coatec:« um 
~bra·cpebra como acmteceu em 
S. Paulo. como pode acODtecer coisa 

.. por. 

primeiro a (IBDte n40 pode jogar a 
culpa em cima do &O\I8I'DO estadual 
pela criIIe econômica que \five o pais. 
E nem tampouco a gad;e c.-- que 
o aovemo estadual di lOIu«Iee ao 
problema do c:Iesemureao porque é 
uma questiO federal. Ã po8içIo do 
PT. na verdade. é que nIo caberia ao / 
governador FranCo Monteiro. por 
exemplo. ~.pI'OJD8II88S de criar 
fnmtee de trabalho. fazer P'OID8IIII88 
de dIIr cestas alimentar pro povo. 
Caberia ao pwmador Fnmco MOD. 
toro abrir canal de ~ do 
povo para que o povo pudeaae 
QUeItioaar.o....., centnI .. ai_ 
o apeio do ..,.,...., eetadual. O .. 
aamteceu _ wrdade é que o Moa. 
toro D8IIl abriu ... canal. purqae a 
primeira c:oiea que lICCIIIteIleu foi a 
policia proibir lD8JIifeatacIo pdblica 
e coDcastnçID •• alJerio. Em 
8IIpDdo hIpr. em DIIIbum ___ 
too.,..., ...... ~a 
poIItiCa do~CIIIIItral • ...., •• 
~doPl'é ......... _ 
sabamoe aoade o calo ..ti...-­
do. li .. acItamoe qaeo..",., ..... 
COIltiauar =r rpa. ..... QID­tina&r f íiWIlfeRa~. 
...... COIIItiaaar ,... lIDda e 
........ tipede ... '% li' 110 __ 

cIicMO. - --- beinw. de 
. pi ....... ~.lDIIIit.m'a 

insatiafaçAo que ale ... com a =.c..... ecoa4mica da claaae 

tnmquilidade quandoàe é lD8Ddado 
embora. Na maioria das V_o em 
9K"caeaa.~1AIIl 
própria vontade. que 
... ~8Ótanl8ll. 
tido se a ~iliáade pra arcar 
com e888 dbibeiro -ta do 8OWII'DO e 
dos empneárioe e liIo da classe 
trabalbãdon. 

prego, seria colocar em prática a 
questão da reforma agrária. Seria a 
distribuiçlo ·de todaS as terras imo 
produtivas e devolutas-- desse pais 
para as famílias que queiram 
trabalhar no .=ampo. 

Campus - Mas o que se sabe é 
que o governo não tem interesse na 
reforma agrária. 

Lula - Todo mundo sabe que o 
governo nIo está interessado nisso. 
Cabe ao povo fazer o IJOvemo se in· 
teressar. Eu acho que na medidá em 
que comecem a haver press4o ' do 
conjunto da sociedade. na medida 
em 9ue o trabalhador da cidade. na 
medida em que 08 estudantes. na 
medida em que a i8reja. todo mundo 
entender que • luta do campo não 
depende só do trabalhador do cam. 

~bai':'o:~e~~d~::;:i~ d: 
setor da sociedade. eu acho que • 
gente consegue fazer pn!IIINIo pra 
mudar o ponto de vista. do aovemo. 
ou desse &O\I8I'DO 0Il de um oatro 
govemoqualQtB'queeatre. 

Campas - Como é qaeo Pl'''' 
veado a possibilidade dentirada dos 
aubaidioB na 8IP'icWtara? 

LaIa - Veja. eu acho que .. tem 
uma coisa gue hoje preciIIa de nb­
sidio é a própria c:IiII8etrab6adara. 
Quer dizer. o subefdio 1ft ... 
trabalhadora deveria ... na vanIade 
o próprio fundo de -:I~. Eu 
acho que o ~ ...,. 
sidiar. desde que fone U8UI diSCU88lo aberta. onde _ ..... 

especiaüstasPUdauem~ 
di8CU88lo. Subeidiar o JI8qUaIO 
proprietúio. subsidiar aquele COID­
paJibeiro que tem lA o seu pedaciaIIo 
de terra e que nIo tem pnmt.ja de 
aJiprego e que nIo tem~. 
beDcar um empráatimo hIDcúIo, E 
... que o sovemo deveria .... 
sidiar. NIo baiUo IJO'WIIOdiIa' que 
subsidiou. que emprestoD DID .. 
quantos milh&Ia de CI'IIIIiroa 1ft 
Itararé pra plam;ar faijIo.1IfaquIm 
foi o b8ne6ciéri0? Foi o peIIU8IIO 
proprietúio ou foi o srande 
~? Qua-diaw.DOVaIIl8IIt4I 
a poUtica de subeidioeé ...... o .... 
de proprietúio.lIIopara.~ 
propri8tário. EMIo a q1IIIItIo alo, 
de aubeidlllr. O SOVWllOteIIl de nb· 
sidiar o pequ.no proprietário. 
Aaon. o govwuo Clã ....... 
nIo sei quantoe bilhI1ea.~ 
IDveetIu as v-.1lUIIl alia ...... 
20 mil alqueiNe de Una, filie'" 
metadedOdiDheiro ............. 
lIOopeJl.~aF t=r'­
no devel'18 .... em o. do 
peqUeDO proprietúto, 

c...- - O PTéafDor .• 
pedidodemo ..... doBnd? 

LaIa - Olha ........ "'. favor de .. , ...... ,I 'lMIk • 
aaat.~.....-..~ 
panadlvida ........... _ 
que apateIaçaClOlll ... ...... 
da DODUlado ...... ~ .~ .. , a 
divIdã uterDa • pafticipe da 
dieetas ........ B ...... . 
~ ... dI ... :IIIIIt ..... .. 
~ ........ ....... 
seja ....... de .CJ~""'_-inetr--.o. é v ..... _ ...... 
emep.YOlCl.lnao..-o ...... 
10 ao .rUIcio .. JNIIIIJ 11 lAGII 
de dóla .... 1III!D diJüIIit .1Ü)r" 
... dIWIa. Ba do .. ,.JI!II!IdI!o 
~a ..... "'",,,,,, ... ~_ .............. 
CCII*).~ __ """,o 

....._do,.....~ .... 
ver_mo' ....... ... 
0IIIIIiã a _ ..... _' .. ... 
..... dar~a.., ... .. 
vamoe dar ....,. 1IIft. .... 
.. b ... COIDO , qae .. ........ 
....... CIOIIl ........ .. ......,N4e ..... ...... 
-- diYid •• 8Il'riço a. ..-ti 
.... CIIIIID ........... ..,' 
~ a ... ,....cIhWa, 
dIpaiI o povo 1InI.aIIIre ... ca­
..... ponIa, 

c-p. - EIItAo •• 4hida l' 
esti .... ' 

Wa-Bu .... = .... ==-l== .... tc: anualmente ~. ....~ 
maltinaeioaais-. jA , perta .. 
.,..........wda ... dMIIi~ 

, ........ "'-a-. ............... 
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Projeto Global 
dita novos rumos 
para Teleducação 

Impulsionada pelo Telecurso 
2° Grau. criado em 1978. e pelo 
Telecurso 1 o Grau. que foi ao ar 
em 1981. a Fundação Roberto 
Marinho prepara·se para colocar 
em prática o lI8U mais ambicioso 
projeto teleducativo: o Projeto 
Global de TeJeducação. 

O Projeto contará com a dis· 
cutida pm1.icipeção ~ Fundação 
Uniwrsidade de Bruilia. onde 
temo apoio do reitor José Carbs 
Azevedo. Para a sua execuçio 
fOram conseguidos recursos do 
Banco InterameneaDO de De· 
88Ilvolvimento (BID). da ordem 
de 2.6 milhões dedólare •. 

MEC f!: CONTRA 
Desde que a Fundação 

Roberto Mariabo apl8ll8Dtou ao 
MiDiItério da Educação e Cul· 
tura o Projeto Supletivo Pri· 
meiro Grau. surgiram I'8Çes 
CQPtáriu à lUa raaUzaçlo 
Ponderou uma Comissio do 
MEC. que 08 l'8CUI'808 pedidoe 
pela FuncIaçio Roberto Marillbo 
.-.m muio aItoe. dIepDdo • 
388 milhões de cruzeiro •• alia 
do que o SupltltiYo Primeiro' 
Gtau colidiria eom o ProJeto 
ea.. .... wicuIado pela TVE. 
DO I'io de J..n. cliatilado • 
... o lD88IDO Dáblico p..c.. 
.. pejo S PG. Ã QJmi8aio do 
IIEC .bld. deatllCOQ que a 
JFOCIuoiD ...... upletivo ... 
ltJta ............ pela Fua· 
daçio RoI.rto MariiIho. sem 
c:cJD8Ulta prévia a oatros aetoru 
daecb:aeib. . 
o,..,nio~"""",cIo 

"BC a FUDCI., .. "bane 
....... precuroa a POlI .... 
COIIMpÍII o .poio. -=-ido 
pera • COIICI'ftizaçio do S D· 
pIetiw Primeb ar.. A partir 
.... caaWab o projeto am· 
JIjou-ae. ,.. &t.e ,........ 
...... ..,. cIeIiIDe.r"'eIa 
• qr ... JIq· ...... de 
......-. t' ilDiln'08. iDo 
dáIa a, c· 1 t U ... 
...... Metta. 

lICJlOIOLJo 
.... f...,. .... te da 

JU8,1I&é ........ =:~ C=",C 11' -......., .... ' .. 
=~ ...... 
tõ~w, ~ =..r ..• ~ 
~OIaW-.Npc ]Ia • .......... _ ... ... 
........... A ....... . .................... .a''''' O..., ........ aw.a~ 
i!-=rC'~ ... ._ • ....e .. -.... b C I ... .... 
• TV~ ...... ,.. 
--~., .... .... 
&aio ...... ir:a:. :a.-.. ..... ~ . n.... fOr_o • lIIOIIop6Iio ................. ====---.:-t: .... ~.:: ..... 
·atma-&ftaAI. 

Ar. ..... '-I . Ia • 

dimensão do ~80 ' que a Fun· 
dação Roberto Marinho Jnt;en. 
dia dar, setores do MEC c0-
meçaram a se preÕcupar. Foi, in· 
clusive, enviado um relatório ao 
SNI. dando conta que a Fun· 
daç.ão Roberto Marinho e a 
Universidade de Bl'88flia . es· 
tariam "exorbitando suas fon· 
QÓes", uma vez que as atividades . 
por elas desenvolvidas seriam da 
slçada da Fundação Centro 
Brasileira de Televisio Edu· 
cativa. 

Afora o clima deaDÍlDOllidade 
aiado entre o MEC· FRM· FUD. 
o que se nota na __ da tele-
duceção é um quadro iDdefiaido 
quallto .. írea8 de atuação das 
empresas privadas e dos setores 
educacionais do 8OWrDO. Em 
uma .zea COIDÓ a educacio. o 
mínimo qGf! se poderia exiail' 
seria o inten:âmbio eatre as par. 
tes iatenIuadu. Aedac:.çionio 
é ~ produto comen:ial postO à 

~·de.Ntonsda 
de COIIIO 08 ecluc:adcne. 

.téeuicos e ..... do ~ 
parece ter lido W bmte ... 
quedda pala ,.... Robeno 
MariDho. ~ a par­
tiei~. d .... eetoru. o 

. Projeto GIobId de Teledaaçio 
Cai .... IITO ... 1f8'n.: • 
pr:ocIaçiD .. ......- .1IhaI 
catnL Um aiItaiia de ~ 
~. ~ ma pÚI CCIIIIO o 
BrulJ. d8Ye eetar __ to .. 
................. Aié ___ ........... ~ 
peeuIia ...... eadaJ8liio . . 

&n..... aIpma ta.. o di­
reito _tnMtaitâ-~ 
..... ......,.Aepro. 
duzir unilateralmente seus 

~."'a""ia"'­cIIIeio ....... MarInho ..­defilirá M . u,.. .... _ 
cacicmaJs clecada....., ...... 
na t.JeduclÇiltl ~DiD deve .e &da .... àa .uI __ '0 
1IIGnUO ..... lnadoà,... 
.. ............. par_iode 
_~ - do __ 

e-. ~: .. r c:aNaciae 

... ~iá'-'P .. ;A, • ., 
·· ... o .......... ~ 

......, ... niLlb ..... . ...... -....,~ . 
____ ' r ~ ........ o 
.~.i.,.s ~_ 

.... f" iIir ....... 

=."O/r.-:;! z:.-: 
...., rI t.-...: O ....... ~~~ 
_.trht Cf ,_ .... 
&-.. .. lIhaI . .-.- • 
............ 'ctr 
dt ... ~.C-•• 
...... 'V ........ JaTV GIGIaa, .... __ ..... lU-

........ 1 ......... fíd 

........ "r ..... .. 
~'O ........... , ........... --~ 
......... b ........ 

",..,,, ......... .... dIfiIié........ .. ...... 
.Wadae c~twaia ... acIaca-
ca.-. de ............... 0 
--- que pode 8CDIiitaeer, O 
M .. e t· .... ....... WIl ....... _~ ........... ,. 

Cultura 

MEMCRIA 
ExpoSição reúne 

acervo de Brasflià 

Campus 

Estudante 
já paga inteira 
nos.cin~mas 

A questlo da ext inçlo das Car. 
tairiab8a de estudantes nas bilbateriaa 
dos cinemas deixou, esta 8IID8DIl,de ser 

::u:.!.A ::=a"::'.=:. ae~ 
a paJtir do ma 9. A decisIo foi-: ~ 
aeIho Nacioaal do CiDema (CONCINE" 
órdo vinculado ao Ministério d. 
Ecfucaçto e Cultura. que defiae a 
medida como Uma tentativa de traarde 
volta às ..... de ~ um pábIico 
popu)arqae,D08 • taopoe.a .... 
doaou osCÍDfm88. 

O projeto fixa ...... Em que todos 
......, meia entrada e outras Em que 
t.oclos tido que pagar intàra. A meia 
entrada 8Iri P'P Dos horários diuraoe, 
'011 aeja. ... a úWma....., ..... 18 
bons. ~qaetamWm..-ve 
para a última mdbiçIo do tlambtao • 
todas 88 8II8IIGes de quarta-feira. 

Agenda 

to· 

J 
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"Ver, é 

compreender, julgar, 

transformar, imaginar, 
esquecer ou 

esquecer-se ou 

desaparecer. " 

Paul Eluard 

'. 
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